
Igreja Batista Monte Horebe 
Pastoral:02-02-2020 
Autor: Pr. Edson Bispo Valeriano 

DO  CRESCIMENTO - II 

 Outro denominador comum é a sensibilidade em captar uma visão do não ainda 

concretizado. Foi essa exponencial (ousar ver e expor o que outros não veem) visão que fez 

Calebe e Josué, dois dos doze agentes espiões que o Eterno mandara Moisés selecionar, para 

secretamente fazer um levantamento logístico da Terra de Canaã, enxergarem o que os outros 

dez não conseguiram ver. Terra esta que a Nação Judaica, liberta miraculosamente do Egito pelo 

braço do Eterno, estava prestes a invadir e possuir. 

 O relatório de dez espiões foi na realidade um relatório digno de uma 

contraespionagem, causando uma revolta tal na população que, se o Altíssimo não houvesse 

intervindo, teria culminado com o linchamento de Moisés, Arão, Calebe e Josué: “E, dando conta 

a Moisés, disseram: Fomos à terra a que nos enviastes. Ela, em verdade, mana leite e mel; e 

este é o seu fruto. Contudo o povo que habita nessa terra é poderoso, e as cidades são 

fortificadas e mui grandes. Vimos também ali os filhos de Anaque....Não poderemos subir 

contra aquele povo, porque é mais forte do que nós...é terra que devora seus habitantes; e 

todo povo que vimos nela são homens de grande estatura. Também vimos ali os 

nefilins;...éramos aos nossos olhos como gafanhotos; e assim também éramos aos seus olhos. 

Números 13:27 e 28,31 a 33. Certamente uma pessoa ou nação que possua uma equipe de 

serviço-secreto dessa, não precisa de contraespionagem, pois os próprios agentes fazem o 

serviço. O pior é que pessoas individuais, famílias e instituições, religiosas ou não, fazem o 

próprio serviço de auto-contra-espionagem, enxergando só obstáculos que impedem de decolar 

e deslanchar. 

 Já Calebe e Josué, conseguiram se projetar acima e das impossibilidades e enxergar 

tangíveis, alcançáveis possibilidades. Com toda certeza não alicerçaram suas expectativas em 

cima de possibilidades humanas, e sim nas possibilidades daquele que os arrancara das garras 

da escravidão. O relato de Calebe foi exponencial: “Então Calebe, fazendo calar o povo perante 

Moisés, disse: Subamos animosamente, e apoderemo-nos dela; porque bem poderemos 

prevalecer contra ela.” Números 13:30. Mais à frente, diante do motim causado pela infamação 

da terra pelos faltos de visão, a uma voz falaram: “E Josué, filho de Num, e Calebe, filho de 

Jefoné, que eram dos que espiaram a terra, rasgaram as suas vestes; e falaram a toda a 

congregação dos filhos de Israel, dizendo: a terra, pela qual passamos para espiar, é terra 

muitíssimo boa. Se o Senhor se agradar de nós, então nos introduzirá nesta terra e no-la dará, 

terra que mana leite e mel...” Números 14:6 a 8._Editado_edsonbvaleriano_02022020. 


